
 

 
 
 
 

 Plano de Ensino 

Ano: 2020 

Disciplina: Teoria Literária II 

Curso: Letras Português e Literaturas de Língua Portuguesa 

Carga Horária: 120 

Ementa​: ​Historiografia e periodização literárias. Correntes críticas do século XX. Estudo 
de textos representativos da teoria e crítica literárias contemporâneas. 

 

Plano de Ensino. 
Objetivos: ​Compreender o fenômeno literário enquanto uma atividade replena de 
cultura e atividade humana, por meio da sua historiografia, períodos literários e sua 
associação ao momento histórico no qual está inserido, bem como pelo estudo da crítica 
literária, em especial àquela produzida a partir do século XX. 



 

Programa da Disciplina: 
 
Unidade 1: 

● Historiografia e periodização literárias; 
● A Literatura em sua gênese. 

 
Unidade 2: 

● Historiografia da Literatura Brasileira; 
● Os períodos literários brasileiros. 

 
Unidade 3:  

● Formalismo Russo e o New Criticism; 
● Teorias Estruturalistas;  
● A teoria dos estratos. 

 
Unidade 4:  

● A Estilística; 
● Crítica Sociológica. 

 
Unidade 5: 

● A Estética da Recepção; 
● Materialismo Lacaniano. 

 
Unidade 6: 

● Crítica Feminista; 
● Crítica Psicanalítica; 

 

Metodologia de Ensino:  
O ensino dessa disciplina optará pelo dialogismo, provocando o aluno a buscar e a 
demonstrar o seu conhecimento, por meio do modelo de “sala de aula invertida”, fazendo 
com que o discente tome posse de todo o conhecimento com vídeo-aulas, participação 
de fóruns, trabalhos escritos e avaliações, optando por materiais interativos, próprios do 
ensino a distância.  

 

Formas de Avaliação: 

Avaliações com perguntas dissertativas-argumentativas e de múltipla escolha, no valor          
de 7,0, bem como em trabalhos que, divididos, totalizem o valor de 3,0 pontos,              
juntamente com a participação dos chats e da realização das atividades propostas. 
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